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Introdução

Avanços  recentes  em  bionanoeletroquímica 
mostram  que  a  utilização  de  materiais 
nanoestruturados  como  plataformas  para 
imobilização enzimática  permitem que a atividade 
biocatalítica de enzimas seja maximizada1,  2. Além 
disso, materiais baseados em formas alotrópicas de 
carbono  mesoporoso  permitem  que  uma  melhor 
comunicação entre enzima e substrato seja obtida3. 
Assim,  esse  trabalho  tem  por  objetivo  avaliar  a 
influência de nanocápsulas de carbono mesoporoso 
(HCMSC)  no  processo  biocatalítico  da  enzima 
glicose oxidase (GOx)  para o desenvolvimento de 
ânodos  aplicáveis  em  biocélulas  a  combustível 
(biofuel cells).

Resultados e Discussão

 Primeiramente, fez-se a deposição de uma alíquota 
de uma solução aquosa de (HCMSC) em eletrodos 
de tecido de carbono flexíveis  (TCF) previamente 
tratados  com  o  mediador  redox  ferroceno  (Fc). 
Posteriormente, fez-se a deposição da enzima GOx 
por  (drop-coating)  onde  o  eletrodo  foi  seco  a 
temperatura  ambiente  antes  da  realização  das 
medidas  eletroquímicas.  A  figura  1  mostra  o 
esquema  representativo  da  configuração  do 
eletrodo utilizado. 

Fig.1 Esquema  representativo  da  fabricação  do 
eletrodo de configuração TCF-(Fc/HCMSC/GOx).

Com isso, a técnica de voltametria linear (VL) foi 
utilizada para avaliar o comportamento biocatalítico 
da  enzima  GOx  imobilizada  na  superfície  do 
eletrodo.  A  figura  2  mostra  o  comportamento 
eletroquímico da enzima na presença de glicose.
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Fig.2 Voltametria linear do eletrodo de configuração 
TCF-(Fc/HCMSC/GOx) com adições sucessivas de 
glicose. Eletrólito suporte: NaPBs 0.1 mol L-1.

Pelos  voltamogramas  lineares  podemos 
observar que a corrente associada ao processo de 
oxidação da glicose aumenta com a concentração 
no  meio,  fato  indicativo  de  que  as  propriedades 
biocatalíticas  da enzima  GOx  foram  preservadas. 
Além  disso,  a  presença  das  HCMSCs  permitem 
uma  a  transferência  direta  de  elétrons  entre  a 
enzima  GOx  e  a  superfície  do  eletrodo  (DET) 
(resultado não mostrado).

Conclusões

    A utilização das HCMSCs como plataforma para 
imobilização da enzima GOx permitiu que o estudo 
biocatalítico  fosse  avaliado.  Esses resultados são 
muito  promissores  para  o  desenvolvimento  de 
bioânodos  aplicáveis  em  biofuel  cells,  onde  o 
transporte direto de elétrons (DET) pode ser obtido.
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